




Dados Internacionais de Catalogação na Publicação 
Instituto Federal do Ceará - IFCE

Sistema de Bibliotecas - SIBI
Ficha catalográfica elaborada pelo SIBI/IFCE, com os dados fornecidos pelo(a) autor(a)

M827h Moraes, Janayna de Sousa Maciel.
    A história e as memórias da EEEP Alan Pinho Tabosa : uma escola de Aprendizagem Cooperativa e
Solidária / Janayna de Sousa Maciel Moraes. - 2025.
    136 f. : il. color.

     Dissertação (Mestrado) - Instituto Federal do Ceará, Mestrado Profissional em Rede Nacional de
Educação Profissional e Tecnológica, Campus Fortaleza, 2025.
     Orientação: Prof. Dr. Antonia de Abreu Sousa.

    1. História . 2. Memória . 3. Escola. 4. Cooperação. 5. Solidariedade. I. Titulo.
                                                                                                                                            CDD 378.013











of the school’s history. To support this study, a brief historical overview of Professional 

Ceará’s State Schools of Professional Education (Manfredi, 2017; Cunha, 20

documenting and disseminating the history of this school will strengthen the community’s 
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– –

–

–

–

–



e deu de forma “pura”, trouxe elementos de um movimento 



Um grupo de professores “precistas” a partir da coordenação pedagógica da Universidade 

–

aos “meninos da casa de farinha” 





–

além de representar um relevante “recorte temático no 

âmbito da história da educação” 

sentimento de pertencimento da comunidade escolar à instituição, consistirá em “

de seus profissionais ao estabelecerem comparações com outros” (N



utilizados para se alcançarem os objetivos. Na sexta, intitulada “Entre História e 

Memória”, segue



seus serviços internos. Dada a necessidade, os “irmãos oficiais” passaram a “



aprenderam” (C

“primeiros núcleos de formação profissional”, ensinando especialmente a crianças e a 

trabalhadores diante das novas necessidades, uma vez que a “economia brasileira deixou 

eendimentos industriais estatais e privados”

passou por importantes avanços com a criação de escolas superiores “

” (Da 

oram implantados os “aparelhos escolares”, 

de educandos artífices. “Tais iniciativas constituíam mecanismos de disciplinamento dos 



legitimar a estrutura social excludente herdada do período colonial” (



–

–



–

Realização do Seminário Nacional “Ensino Médio: Construção política”; 
Publicação do livro “Ensino médio, o conhecimento, o trabalho e a cultura”; 
elaboração do documento “Proposta de Políticas Públicas para a Educação 
Profissional e Tecnológica”.



–

–

Manfredi (2017, p. 144), se propunha a “aproximar as políticas educacionais com as 

l”. Desse modo, o seu primeiro mandato buscou regulamentar as 

2.208/97 por meio do Decreto nº 5.154/2004, o qual “além da oferta concomitante e 

ntegrada ao ensino médio” (Silva e Ciasca, 2021, p. 16). Outra medida 

o programa surgiu em decorrência do Pronatec, “com o objetivo de estimular e fortalecer 

profissional” (Silva e Ciasca, 2021, p. 21). Essas políticas de ampliação foram 

–



unitária de Gramsci (Moura, 2015). Para Moura (2015, p. 1060), “ao tratar de educação 

do ser humano, ou seja, para uma formação onilateral”. Esses pressupostos 

deve ser plena, “vindo a possibilitar ao educando a compreensão das partes no seu todo 

se a educação como uma totalidade social” (Ciavatta, 



deixam claro em seus postulados que “não há espaço para a profissionalização 

humana”, pois “formar, ainda na adolescência, o sujeito para uma determinada profissão 

potencializa a unilateralidade em detrimento da onilateralidade.”. Ao seguir com suas 

física e tecnológica, vista por Marx como “o germe da educação do futuro”. Desse modo, 

educação básica é uma “solução transitória e viável” e que a ciência, a tecnologia, a 



(2007), a qual considera “que o ser humano é produtor de sua 

la” (SETEC/MEC, 2007, p. 45). 

necessidades. Para Ramos (2014, p. 88), “a concepção do trabalho como princípio 

conteúdos e métodos”. 

umana.”. 

sempre buscará seguir a direção de atender as necessidades do capital, de formar “mão de 

obra”, de adestrar o indivíduo para funções úteis à produção (Frigotto e Ciavatta 2012, p

smo tempo a “apropriação de conceitos necessários para a intervenção consciente na 

realidade e a compreensão do processo histórico de construção do conhecimento” 



–

– –

capitalismo.  Para a autora, “do ponto de vista organizacional, essa relação deve integrar 

em um mesmo currículo a formação plena do educando” (Ramos, 2014, p.92). 

a Educação Profissional no Brasil um grande avanço, pois “o trabalho como princípio 

sociedade de classes” (Maciel, 2015, p. 408

–





–

seus princípios e objetivos com expressões, como “Educa pelo trabalho 



teoria” (ICE, p.8) 



vados aumentou. Os “precistas” universitários tornaram

sidade e as escolas públicas, o que “exigiu que a metodologia fosse 

organizada e ‘teorizada’, atribuindo nomes e conceitos àquilo que vinha há anos sendo 

transmitido de um ‘precista’ para outro” (Queiroz, 2022, p.74). 





“para cada premissa, a escola possui pelo menos uma estratégia 

la de forma mais enfática em sua rotina” (

aluno é “capaz de avaliar, expressar e adequar as suas emoções, comportamentos e 

atitudes” (



que está relacionado “à autopercepção ou 

julgamento que o indivíduo faz sobre suas capacidades de realizar algo” (Queiroz, 2022, 

A EEEP Alan Pinho Tabosa “para fomentar a 

” 

e “inédito viável”, definido como “categoria que 

encerra nela toda crença no sonho possível”. Para o autor, quando os seres conscientes 



conseguem superar os obstáculos, “situações limites”, que os fazem “ser menos”, o 

“inédito viável” se concretiza e os indivíduos alcançam o “SER MAIS”.

planejamento deve se certificar de que está promovendo “as relações cooperat

os estudantes em sala de aula” (Queiroz, 2022, p. 94).

, que “tem como objetivo expor brevemente 

conhecimento nas outras etapas da aula” (Matos, 2018, p. 58). O tempo para esta etapa 

do professor, que também é livre para decidir não realizar exposição, “dedicando mais 

tempo ao trabalho com os estudantes” (Matos, 2018, p. 58).

demais: “após a execução individual dessa tarefa, o g

Aprendizagem Cooperativa”. 



desempenhado coletivamente a partir do conhecimento adquirido na etapa anterior. “É 

final da aula, que deverá sempre valorizar as equipes que concluírem a atividade” (Matos, 

a conteúdo, e não apenas na “semana de provas”, como tradicionalmente 

umidos pelos integrantes dos grupos. “Alguns exemplos de funções do grupo 

célula, entre outras” (Matos, 2018, p.59).



–

estudantes “precistas” que mesmo após alcançarem seus objetivos pessoais, 



encorajamento dos discentes a serem melhores “para a turma”, e a escola a ser melhor 

“para a comunidade” (Queiroz, 2022, p. 97). Além disso, eles são estimulados a 



Para Candau (2012, p.16) “

faculdade primeira, que alimenta a identidade”

Mas o que vem a ser “memória”?

autor traz também o conceito de memória coletiva que para ele é “

vivido dos grupos, ou o que os grupos fazem do passado” (Le Goff, 1990, 472), tal tipo 

formam a lembrança: “se nossa impressão pode apoiar



somente pela mesma pessoa, mas por várias.” (Halbwachs, 1990, p.25). Assim, a 

, que “O campo 

o trato das memórias para a operação da escrita da história do trabalho”, evidenciando a 

se, mais tarde, densos “lugares 
de memória”, contribuindo para a construção de uma identidade singular e, ao 

“como sujeitos sociais coletivos com uma história e uma identidade própria a ser 

respeitada em qualquer processo de mudança” (Ciavatta, 2005. p.13). Assim, o resgate da 

fomentar “a perspectiva de uma escola e de uma formação integrada e mais completa para 

os mais jovens, em reconhecimento e orgulho de si mesmos como mestres” (p. 14).



significados de trabalho: “Consideramos as fotografias mediações históricas dos 

enraízam nas relações sociais mais amplas, na totalidade social em que se articula” (p.45). 

instituições escolares, as fotografias “inserem

e memória” (p.34). 

se também um “lugar de 

memória”, que consi



história de grupos sociais. Errante (2000, p. 146) afirma que “as histórias orais 

oficial inestimável” às pesquisas com a história da 

“retrospectivos” (Marconi e Lakatos, 2002, p. 59), como fotografias, e 



o de “questões complementares, que emergem ao longo da realização das 

detalhadas a respeito de algum aspecto do relato do participante” (Guazi, 2021, p.2). Nas 

conter “as articulações políticas e as justificativas apresentadas pelos seus propositores” 

a qual “

pesquisador definiu como o período a ser estudado” (

instituição como as experiências de professores e alunos e o “clima cultural”; por último, 

item que deverá apresentar “trajetórias escolares e 

profissionais”, pois a partir delas será “possível avaliar o significado social da escola”.  

Para os autores, “as trajetórias, ainda que pessoais, revelam a natureza de uma escola e 

da sociedade em que os formandos se inserem” (p. 28).





http://www.cmveng.com.br/




distante ficou ao seu alcance. Havia um dia em que poderíamos dizer: “isso é 
coisa de outro mundo”, quer dizer, longe de nossa realidade. Agora é diferente, 



–
pergunta: “O que você gostaria de receber da SEDUC?”. Então, eu, 









“mesmo com todo reconhecimento, o PRECE ainda era visto como um movimento de 

estudante” (Ednaldo Pereira, entrevista concedida à autora, p.2). Assim, Andrade, 

escola. Para o coordenador Ednaldo Pereira, “trazer a UFC para a parceria não parecia 

s já havia uma relação do PRECE com ela” (p. 3). O fundador do PRECE 





do ele, “possivelmente, por uma questão de segurança. Talvez o governador 

pensasse que eu faria um pronunciamento politicamente incorreto para o momento” 





–



essa nova forma de aprender, mas não conseguiram vaga em um dos cursos “contribuíram 

para a disseminação desse modelo de escola” (p.3). Para ele, essa pode ser uma das razões 

para dentro da sala de aula. Elton Luz afirmou que se buscou unir “as vivências, 

Aprendizagem Cooperativa em sala de aula” (Elton Luz, entrevista concedida à autora, 

desenvolvimento “das competências iniciais de professores e gestores” (Elton Luz, 



muitos elementos da vivência do PRECE “foram trazidos para a Alan Pinho e adaptados 

à nova realidade” (Carmem Gomes, entrevista concedida à autora, p.2), como é o caso do 







●

●

●

●

●

chamado “desempenho acadêmico cooperativo individual”, o professor Ubiratan Cunha 

amou “Índice de Desempenho Acadêmico e Cooperativo Individual 

(IDACI)” 

). A célula será considerada “cooperativa” se cada um alcançar a 



integral. “Essa ação pioneira foi muito significativa para os estudantes que puderam optar 

r aprendizagens mais alinhadas aos seus objetivos” (Elton Luz, entrevista concedida à 

Até então, a perífrase utilizada para caracterizar a escola, era “escola 

de Aprendizagem Cooperativa”. Embora os princípios do PRECE sempre estivessem 

artir de 2016 foi acrescentada a categoria “solidária” como uma referência à vivência 

“prioritárias”, para as quais o PRECE deveria oferecer formação por meio da SEDUC.  



sociedade enfrenta” (p.133).

que se pretende construir, descartando qualquer relação com “empreendedorismo 

individualista”: 





é a utilização do termo “Clube”. Utili





realidades trazidas pelos estudantes: “A cada ano, a visão dos estudantes muda. É muito 

bastante, surgem muitos conflitos.” (Elton Luz, entrevista concedida à autora, 



fora da escola: “a metodologia é uma aprendizagem mútua, de um para com o outro, ela 

perde um pouco da timidez, um pouco daquela ansiedade” (João Emanuel Galvão, 

em filas, né? O pessoal dizia assim, “olha, é uma escola que não se sentam em 
um grupo de três”. (Jordânia Gomes, entrevista 



passagem pela escola: “O projeto dos Revisores Solidários foi um que marcou muito, 

porque me proporcionou um grande avanço na escrita e na correção de redações” (Lívia 





texto. Segundo ela, “isso marca, né? Porque já dá um senso de responsabilidade, já te 

muito desse projeto” (Jordânia, entrevista concedida à autora, p.3). 

o Reciclagem Transformadora que ele ajudou a fundar: “com o Reciclagem 

ilidade muito grande” (Wlysses Guimarães, entrevista concedida à autora, 





para ela foi “grandiosa”, pois vieram muitos convidados externos e sua turma teve que se 

encontros lhe ajudaram “a compreender e a gerenciar suas próprias emoções” (Denner 

“ ”

“ ”



“Tive um processo de adaptação 

entender.” 

“Os desafios que eu mais enfrentei 



entre dois, às vezes só um” (p. 4)

“Eu acredito que pra todo mundo 

se acostumar, ele pesa bastante.” 

“E aí a gente tinha sempre 

cuidar dessas divergências.” (p. 2)

“O maior desafio foi ter esperar a 

outro” (p.2)

“Não, eu não consigo lembrar de 

dificuldade em adaptação” (p. 3)

“Como eram pessoas com algumas 



peculiaridade” (p.2) 

“A convivência traz um desgaste, 

Porque isso é importante” (p. 4)

“Eu acho que os desconfortos que 

entender isso, no começo” (p. 7)

“Eu acho que só, acho que a 

lá no local o dia inteiro” (p. 5)

“Tinha o fator de que a gente vinha 



mesmo ritmo de estudo” (p.2)



“daqueles estudantes de condição menos favorecida”



e tenta levar aos seus estudantes a importância disso, complementando: “é importante que 

eles compartilhem o que sabem, porque a linguagem deles é a mesma” 





turmas promoveram para a comunidade, incluindo as próprias famílias dos alunos: “

rostos e não só o professor faça.” (Fábia Costa, entrevista concedida à autora, 2025, p.2). 

demonstrando “desenvoltura”, “protagonismo” e “amadurecimento”, que como 

relembra ele: “são marcas da escola” (p.1). 











além das aulas, e ele se considerava uma pessoa que “gostava de se engajar nas coisas”

“eu consegui aprender muito sobre socialização e sobre trabalho em 

as dificuldades”. Destaca ainda: “quando as pessoas se juntam, elas podem chegar mais 

esforçam igualmente para atingir esse objetivo” (Wlysses Guimarães, entrevista 





em outro município: “na época do ensino fundamental, a gente sempre teve 

senti muita vontade de vir”

seu relato que “a escola me abriu portas para entender quem eu era como pessoa”





desenvolver isso nas pessoas… Eu acho que a sociedade hoje está co







“a coisa que mais se falava era sobre essa escola que ia chegar em Pentecoste, que 

já estava sendo construída e que seria de muita mudança para quem fosse estudar nela” 

uma “conexão social” com o aprendizado que se adquiriu: 



“Eu acho que sou uma pessoa muito comunicativa, e eu devo isso à escola. Eu tenho 

rofissional. Eu tenho muita facilidade com o público, de conversar, de conectar”
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“chegando, assim, ao chão da escola na Educação Básica, Técnica ou Superior, ou nos 

ambientes não formais”

“

ntre outros” (Brasil, 2019, p. 15), mas 

exposição, intitulada “Exposição Memorial da Escola Alan Pinho Tabosa: Aprendizagem 

Cooperativa e Solidária”, a qual foi inaugurada no dia 04 de junho de 2025 com a 











conhecimento de raízes coletivas. As 13 cores da marca refletem “a diversidade das 

posição e traduz, de forma visual, a metodologia do aprender juntos.” 



Segundo o manual, “a ilustração principal retrata a escola em traços finos, como 

ícone da exposição aparece como um sol, irradiando suas cores como luz e inspiração”. 









“Do juazeiro à escola” 

●

●

●

●

●



●

●

●

●

●







●

●

●

●

●

●



●

●

●

●

Escolas 2030 com o tema “Resiliência Climática”, no Quirguistão, na Ásia (11 a 



















estudo foram quatro. Os dois primeiros: “como a EEEP veio a se estabelecer na cidade 

como esse?” Para respondê

se “rígida” nos seus tempos e espaços.  

à última pergunta: “Quais memórias professores e estudantes guardam da experiência 

educativa dentro da instituição?”, indicaram que o trabalho desenvolvido está dando bons 





–
–

–

–

https://www.blogdoraimundomoura.com.br/2020/12/escola-alan-pinho-de-pentecoste-esta.html
https://www.blogdoraimundomoura.com.br/2020/12/escola-alan-pinho-de-pentecoste-esta.html


As categorias “memória” e “memória da educação 
profissional” nas concepções de Jaques le Goff, Maurice Halbwachs e Maria 

–
–

https://g1.globo.com/ceara/noticia/2014/10/cidade-no-ceara-em-emergencia-pela-seca-faz-ate-bingo-para-sortear-poco.html
https://g1.globo.com/ceara/noticia/2014/10/cidade-no-ceara-em-emergencia-pela-seca-faz-ate-bingo-para-sortear-poco.html
https://www.youtube.com/watch?v=wkm1vRKs22g&t=7s
http://www.cmveng.com.br/index.php/2019/03/11/escola-profissionalizante-aracoiaba
http://www.cmveng.com.br/index.php/2019/03/11/escola-profissionalizante-aracoiaba


–

–

2011 trainer’s manual. Minnesota: Interaction Book Company, 2011.



https://esquerdaonline.com.br/2018/05/05/educacao-e-formacao-humana-em-marx-e-engels/#sdfootnote1sym
https://esquerdaonline.com.br/2018/05/05/educacao-e-formacao-humana-em-marx-e-engels/#sdfootnote1sym
http://portal.mec.gov.br/brasil-profissionalizado
https://ced.enallt.unam.mx/blogs/socio
https://www.blogdoraimundomoura.com.br/2011/06/inauguracao-da-escola.html?m=1


–

—

https://educacaoprofissional.seduc.ce.gov.br/apresentacao/


– –



–





–



–



–





–

mailto:cep@ifce.edu.br
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